
GAZETÀ

ota cm cumpair
de Vosaa Alieis Real determinou

utado logo que a Provineia
appresentar humo nova face,

daquella
'
 em que a achou P

eari viciesitudea, filhas na v
de todo o Reino Unido, e da 041tereur

dei litudonfav Mo tinha	 uclaPo
asem gozar fructos anoreados.
Digne se pois Youa Alteza Real de mester

co puros sentimentos de amor, e respeita e es
°testei de obediencia da Junta Provnoria
verno da Provinda de Pernambsco , que ten.

to ambiciona, o se compras da honra de ser
berre acedia de Voem Alteza Reit e de ser

ris do
me de to
Mão , de V
do• mal
lar-me o c ração de pratter por. ter a honra de

achar , na Augtuta Presença do Herdeiro e
censor presumptivo da Coroa do Reino Uni-
de Pireirgai arazil, e dligarrie , do Amo-

vei Ptincipe Regente do Reino dá Brag a , dó
Anjo Tutelar, que o Senhor D. las VI. Au.

usto Pai de V( 1 11411 Altéra Real , ear Sua Bon.

4e, SUMMI1 Prespicacia , e previsão do : fto
ro Se Digriou deixar-nos como o penhor da., Sua
ternura, e-amor para com nosco

'
 a fim de ser

O ponto de apoio , e o centro de unidade do
Brasil. As diversas &NotaçõesA ugusto , e
Real Senhor, em que se tern . aeliado aquella por

vezes calumniada Provinda , fortim u que
a Junta Provieoria da mesma na mecet.;:"

ade de ter demorado o cumprimento dente de.
ver. Logo que a Junta Provisoria foi emitia
ella teve a honra de fazer subir á Real, Preeen.
ça de Vossa Alteza o estado deemantelad o , e
bipartido , em que se achava aquella Provinda
e Vossa Alteza Real Se Dignou Recomendar
e OrdenaL á . mesma Junta a Unitb , a pav
os naellaorpaten¥ ubtkos. Todi uccopada a

Sexta feva a6 do corren
Camara , e Cidadãos , e com e5pecIaIId
raes da Provincia de Pergambuto de 4

pmihar em_ aolernne Préstito nos Deputado, sue
o Governo daquella Provinda 'Mandara em men.
.sagern a S. A. R.assim caritó ao Illostriesimo
e Excenentiasinto 7;tinietro , e Secretario d'Eete.

do* Negocio* do Reino, e Estrangeiros, CO!

•C achava encarregado de igual cornmiesiio por
parte tin Provincia .da Paraht44 ; corno o tempo
não dévia tugir a fasev-ae este accompanhatnen.
to CUIM, nas antecedentes mensagens, foram to.
doa de sege para o Paço, onde já se achavam
SS. AA.. RR., o dito Ministro è MAii Corte : e
sendo introdutidoe ,para 'a grande Salta d'Audien.

com, ag forrnaaild	 clo costorne	 ali rede
01	 'Met Diuturna , que publicamos de

grata ao Anjo Tutelar do BratiL.
ateu tão incubem oa voto*,
De Voisa Alteza Real aubdito o mus
te e humilde Felippe	 Ferreine.

•
Senhora.	 A ;Junta Provisora do Governo

da Provincia de Pernambitco	 e que sou Membro,
e que tributa a maior sflÇãO e respeito i Au-
gura Filha dos Cegares	 minonme que em
seu nome, é no de todos os habitante* daquel-

Provincia , .nio só beijam a Real Mio de
V	 Alteza Real, mas que jontamerite
guraise a VC1435, Alteia, que toda a Pies"
de. Perearrikuco -professa o maior affecto, e
tinia ás eminentes virtudes , e ae alto Mereci
mento da Digna Espoai do Joven fleroe
qual :outro *rito, vet ja fazendo as delicias dote
vastíssimo Reino.- Digne-je ' pois VOEIS Alteei
Real de atuirer ema eíngela e cordial homena-
geia da parte de hum Governo , e do Povo do,
baia ,Proviócia , que idolatrio a Voen Alteza
Real „ tanto na qualidade de Protectora do mereci-
mento , e direitos de todo o Cidadão Periuguezi,

na de Depositaria dos Preciosissisnos PenhOres
tuidade de huma da. Trude importah

e de outm sim se persuadir dz
de Penrimétreo fará sempre os
para se tornar	 ora de

e Protecção de Voasa Alteza Real
noessentes , e .efficazel votos, ao Cito,

que conceda a Voam Alteza Real huma

"da prolongada, e sempre cheia de prazeres, e

de venturas.
Este* são sambem os votou e os desejos do

D.e .Vega Alteia Real Suladito	 ve-

te -e humilde	 Felippe NerÁ Ferrar_

A : Cerporafte fAilitar

Encarregado pela Junta ProvINJI
o de Psr,4mbsrro k vir em no-,

aquella Provinda beijar a AUPSra
°Alteza Real. Sinto-me ,penetrado.

respeito ; e Érê mesmo - t:ç.m114"



oere a Província cie Perlam
q)ccatato de manifestar
opinião de tca1d.ad,.,-
Augutx
Ecidctr	 da grande	 chia Porlgue
tomo *o Regente do Reino do Brazil concedi,.
do a esta preetoea parte do globo pelo roais ge-
rimei) dal Monarcas ; fez recatar em mim , a
sua escolha, para em SCil nome vir pessoalmen-
te felicitar a Viam Alteza Real pela heroies re-
toluçãO de permanecer no Conrimente Brazilice
revestido do eminente 'ECalyOf tle Regente, e
r3 terter a honra de participar 2 Vossa Alteza
Real , guie aqueda inabavel lealtiale e amor a
Sua Sagrada Pessoa , respeiro e obediencia is
Onlersa , e Decretos , emanados da Sua Real
Mão, como Delegado do Poder Executivo nes-
te Reino acabarão de receber o Cunho da
Aprovação do Publico em os meuturaveis dias

e e 2. de Junho, como VOSE8 AlteZs Real
ver ã do auto , que tenho a honra de appresen-
tar torr141,1O cru Camara , 'com a assistencia da
junta Provisoria , de Goeernador das Armas ,
„Autleedeales constituída,' , Officialitlade da Tro-
pa 	 e Cidadãos çie rodas aa classes. A fluam..
net das Pruvinctias, de ore he composto este ri -

Reina ou pare melher dizer a nenhum
ou seja nascido flerta Hemisferio

ou 'Veios° , prrein ser descorsliecidas as vota-
gemia, que revelia°, a prol de tolas os habitan-
tes desta (talwez a melhor porçáo da terra &Ca-
lamba ) da perrnanencia na mesma do Primeira
Perhor , que , para a estabilidade da Monarchia
Cen , tinicienal , nos oirereee a Augusta Can Rei-
fleme ; hem corno lhe hão pôde tambem ser
desctaihreida a torrente -de meles , do que as
Vo l l burila são ht.ioica Resoltieko , e hurna tão
generais] c . ntleseerelencia eus votos de tantos mi-
Mares de Padageetra , tia ZCI IIS K PS d3 suva líber-
date, e direitos • Tia() amantes de hum Princi-
pe , gu i e todo xe ciaria ira	 felieiJade doa Scills
COBCída 1503 , C Fub

Digne-se paia Vossa Alteea Real de Pcceitar
os pua votos de amer • e Fidelidade , e os pro-

as de leahlade	 ebeditncia , e reaptito d Tri;-
pa da guarteiçío da Provincial de Pernam4reco
que tanto amhici a	 e EC compraz da honra
de ser bem aceit.a de Vossa Alteza Real , e de

Defensor Perpetuo cio Brazil.
.m esie ,g 	VotUS , C OS des

do	 Alicu Reid o mais ~lente e
leal 5,1 Dantair Manteiro
espiei° 	fltrathao de Caçadores.

Weibeeeeseesenn•n

nhnr — N-án cõrn n 7nituo VFti1, rnas
corno Depuia,to Pro ia t u iio ora pela Se-
guridz "es a !tenra de e'IcamLnPur ao Theono de
V. A. R. os perua vur de. 1.1 bediC11C01 grati-
dão , e le,peita de otera perção do vasto e
giondioso lmr.rtio dp B z1 O Gareree da pre.
viir-ia da Parall:n1 do Norte, e o Povn da sua

, cepíei l	 emo t.-Lijaç ternies fr irças	 ir4o
cabil caviar !rima Deptiin1)	 esta Cone ,ee. temi fedo (mino Províncias, honrarão-me, corra
3 Ijs i „eg-i, * a caseeli,sao de vir heijir aeara
peia nome a Real Aliin de V. A R. , 2 pproic n-
aarLhe	 devidas te;icitaVies pela giter - use vm-

Ftov i nca de Minas Geme. e advogar
V. A. R. a justa causa da l ndependeski4

integridadir f •a censralispoAdrt Reine
sal++ a dfavids kunik, çous tos-M;pinas

de Portugal e" Afgarves , e salvos guiI_
mente obethencie , e reconhecimento do Senhor
D. Joio VI. Nosso Rei Constitucional , como
Chete Supremo do Puder Executivo de toda ta
Monarquia.

Muito lisongeir	 torno a dizer , foi para
m _este Cormnissão; e muito folguei quando

recebi o Officio daquelle Governo de 15 *11
nhu do corrente annte, *guie já tive a honra de
app!esentar a V. A. R: e porque eia tempos lata
como na nossos , em que as paixiCiel desenfreadas,
as intrigas secretas , o falso parriutismo e a
ambição solapada de dominar em huns; o desavere
gonisamento manifestu de outros, e o vil inte.
tese mascarado de muitos, tensão á porfia
minar suspeiias , e denegrir inteiramente o Mi.
nisterio de V. A. R. , e inórrneete aqtse
quem V. A. R. Se Digna dar mais algumas mos-
tras 41a Sua particular Benign itlade, de cerro a
escolha que de mim fez o Governo e Povo da
Parai-liba , não pôde deixar de penhorar a sensia
bilid.de do homens ainda o mais estoico , 012

inthiferente.
Esse gerteroen Povo por mim . set.

Delegado unaeirnerneme dep "oila Orie
V. A. R a Aothoridade de o governa
rir 5s suas pertenerks serra ser obrigas
rer ao velho mundo a través mtc milharés de l e.
goas do Occeano; el quer ter a representação
politica, que deve IP.' hum Povo livre e cons-
tituído ; e seasar de iodos os privilegies e rer-
lias I. que lhe de vem Ser inifierrrUO2+ : St1braeltel
do.se ao Senhor O João VI. , AligieSto Pai Cle

V. A. R. , e Rei 'Constitucional do Reino Uni.-
do de Pertugal Bravil e Algarve , a cuja Ge.
nerosidade deve o Brairl a 'Nula ernincipuçán , e
Catheguria de Reino; elle por isso mestrirp, quer
ter dentro do vasto e rico Continente do Brazit.
bom centro de poder e d imnã, donde...dima*
nem as graças e a justiça , sem as hir .mendigar
a eAranNos , e arredados

Certos aquelles Povos dos seus direitos -inali.
enlaiveis , e da justiça , 'com que os reclamán,- 'pe.
dem a V , A. R. que interceda por eU ..s ao Seu
A ugust o Pai 7 para gare Annu'a aos votna de
fi ntrri deseja , e tem direito de possuir dentro
de seu propeli " Pais hum Delegação 4mniniQd4
do Poler Real na Augusta Pessoa do Ide.adeiro
do Thnono, e hurra apoio filme da sua felicida-
de nas nrilhantes virtroles , e Liberalismo de V.
A. R. EVes s lisongeão por fins que as Cor-
tes de Lisboa não serio ião cegas , e obslinacf.is
que pccfirão Os horrores de Imma guerra civil
entre Irmã . a 3 hiena união bem fundida, e igual
em reciproeoa iatereses e reptias.

A tudo ioe, , Augusto Ser:11 °r , j4 V. A. R.
Meia providenciei(' desde g de J oleiro do cor-.

me anuo euó lelje, mas auuelles Povos ainda
vã . , o passo
dado • mote r. th In

do
reatre_amiosi n , e

; I l ha" pozsalli-i.
A. li Torreie debaiso di

e AiJeitwial

arn
eion
Deereini

Eji.le da SU4

que V. A. R.
11 0 Cie semi

t334.0



e leal Iloso da Parahiba ao Norte,
que	 e fikaimente ee entrega todo

de V. A. It., ao momo tempo
sue. em vimas Prnviacias ainda desgraçadas , de
eujaa Sueca , e civiliaação deveriarnoe esperar maior
pioriotiamu, e mais decidida unia° e trarernida-
de

• 

ainda reina o espirito infernal da discordia
e do machiaveliamo , pretendendo hum partido
àenovar	 anarchia , e outro servir a Deus , e
a Bebai ao mesmo tempo , ou pra dizer clara.
silente o que emendo	 rifiscar tudo sómente is
seas peie' -	 9 e	 acue intereseel
particulares. M. isto ôe certa a não consegui-
.4; porque	 -arazileiro he honrado

e jus() ama a k,ria du seu Paz, conhece seus!
i reitere , e

o e	 e Silva.
a sua verdadeira felicidade.ry.	 i d iOndrado 

Villa de 5. Salvador dos Campos.

ARTIGO !VOE FIM,

Senhor. e- A Cardara da posai , e opu-
lenta Villa de S. Salvodor dos Garnps de accor-
do corri o Clero , Nobreza, e Povo nos tem en-
carregado , como seus Procuradores de pôr na
Augura Presença de V. A. R. os sentimentos de
gratidão , e reconhecirnente

'
 de que são pene-

Irados pela acceitaçãn do Titulo de Defensor
Perpetuo 'do Reino do Brazil , a que V. A. R.
Se Dignou annuir ; e pelas prosperidades , que
com bem fundadas esperanças desde já se deixio
entrever , bem certos, e convencidos , que na.
quelle presagioso Titulo se inclue , e subenten-
de a defesa de emas Direitos , e de burla bens
entendida liberdade. Por este meio Erige V. A.
R. nos Corações dos Habitantes daquella Villa
'nem padrão eterno á Sua Mernuria , e o reco-
nhecimento (leites será tão duravel nas gerações
Futuras , quanto n forem os vantajosos etfeitoe
deste prccii	 Titulo, e nova ordem de coimas.

Por este tão plausivel motivo manifestou
aquelle Povo generoso com apparatosas, e publi-
tas demonstrações os Viam transportes de seu
exuberante regosijo , e nobre enthusiaterio nlio
esquecendo o religioso dever ' de dar 'Graças ao
Ser Solai-espiã , como Autor de todo o bein , por
hum tão extraordinario , que fará para o futuro
a nossa completa felicidade. A mesma Camara,
Clero , Nobreza , e Povo nos authorisão para
offerecer Disposição 4IC V. A. R. sendo sie-
ceesario a bem da causa publica, e causa do Bra-
xii as riquezas do fecundiesimo Parahiba mais
rico .ent Nuas vantes pela agricultura , dt. que
as proprias -minas de ouro, é diarnaittea.

Digne.Se V. A-, R. Acceitar os votem de
filam Povo sincero , qu á adora , que anciosa-
meute aspira á sua melhor Sorte, e que em V.
A. R. testi po.tio ioda" is sua confiança. —
Vieira de IVIattos , José de Azevedo Cabral.

Q uer o a Camara desta Villa satisfazer aos
aeus , e 3o5 votos de iodo este Povo, depois de
dadas as acçÕes de Graças ao Suprem" Author de
todos os bens e feito conhecer por publieos de-
enonstrzeções o seu jubilo, e enihusiastrio pela
relevante graça , que aeabi de fazer ah B)-azit

Auguetia.Paincipe R
tendo tleteelsperilar	

areeitandel
e

e Dgerienr ; paa de Seu Pio-
breia Clero, e Povo , para á sua cair;ob
elegerem Procuradores que em seu nome levem
á Augusta Presença os teus agradecimentos, e
certeliquem , de que indelevel lhes fica a ierna
brança de hum tio asaignalado favor: fiado V V;
Senhorias eleitos por pluralidade de valos Fara
esta honroza comminação	 henra ceriarnente
que muitos Ilaes invaialio' . e porque consta que
o Illustri Seitogor lDesembargador José é
afzeveaft Cabral he incumbido de huma delliserscia
para fóra da Ci. , á ter Ndo, e com auto Ide
rá o Reverendo Cunego Arcipreste Eduardo Joã
sé de Murro em quem depois de VV. Serehuriaa
rcabirio mais vota,. Nio he ~tamaris) que nua
cancemos dizer a VV. Senhorias para sua
intelligencia , que tem sido aqui vivia:mos os
transportes do Jubilo e que o feriu! Parahaa
em nome de seus habitantes offerece sie suas si-
quezas 9 quando Sua Alteza julgue que sio se-
cessarias para a Causa Publica , Causa dos Brod.
eileiros , que Sua Alteza Defende', Protege, e
lhe faz aasegurar o mais prospeto futuro.
guarde a VV. Senhorias muitoa anos em- Ca.
orara do primeiro de Junho de 032a. -- Muge
triesimos Senhores Doutores loa Fieira dr Me.
tu, e José de ilrevodo Cobrai,	 Jusé
de Souza , Ouvidor interino, Paulo Francisco
da Costa Vianaa, José Joaquim Pereira de*Car-
valho , Caetano Pinto'-.opes Fernando
Ribeiro da Costa.

PERN.4414BUCO.

Pilla de Santo Armorio do Recfe.

ARTIGO n' OFFICIO.

Senbor. —A Providencia Sollicita do Arbi-
tro dos Imperios do cansa de extender suas via-
tas sobre a Familia Pertagsseea , e a Denteai*
de Bragança , Apoio e Sustentacule da Gente
Luzo. Broxihto ; tem attrahido ern chuveiro as
Renções , e as Graças , que do alto dos Ceos
palha solue as Nações da sua escolha Mutile,
que reside acima da região das tempeatacies, e ha.
bita o seio da immortalidade , e da Lus.

A Nação inteira acabo de receber cm pro-
va desta Augusta verdade o testemunho mais cla-
ro e decidido no Proapero e Faustissicno Nasci-
mento da Serenie ima Senhora Infanta ! A Fe.
cundidade , e Succeeía na Familia dos Principea
he sem duvida, o Penhor Sagradn , que garante
aos Povoe a sua Representaçiu Politica, que fie.
ma a sua perpeinidade eram as Nações, e que
os põe a cubetto das despoticas invasões de Man.
datatios intrusos.

Firmes em principios trio solideis, e lami.
nosos , nós exultamos, penetrados do prazeé mata
vivo , e com todas as demonstrações de subrnis.

e cordialidade nós Felicitamos a Vossa Al-
teza Real pela Feliz Existencia da Augusta Re.
cem.Naseida.

Não he s6 com capte	 que podem ser
esle reis ou lisonjeira', que manifestamos Os len-



INCISO coraçio esti cheio,
huricrem	 e na Proença

oe enrolwloe trubilh6es doe
e doa Thimianies
Maus para .agradecer à

os bens ucalcuIavei que promette
Pariu&	 o Mudarem° da Sere-

a Senhora Infanta. Assim o tem provado
o Te Deur,' , a que ar-abairram e as 'Outro
que brilharão na Povoação raiei* inteira.

•	 Depois de termoa leito ver a Vossa Alteza
Real a extensão do	 jogiío pelo Sagrado 1e-

e, que o Ceo se dignou conceder.non , ; he
nOsSO prin4pal dever mencionar.

mos os Acontecimentos Poluico., que tern tido
lugar.: entre os Habitantes e Povo deita Vila.
-	 He indubitavel que este Senado, bens co.

a Junta Provisuria desta Provincia tem daa,
provas irrefragaveis da sua obediencimi, e fir,

me *Minto a Vua Alteza Real a Quem fls..
conhecei' em todo o tempo , como Lugar-Te0
nenre de Sua Mngestade , Eatabilidade da Caia
de Bragança , Regente Augusto de Brazi ,
za,nte dos cosas Direims Gloria,, e 'Delicies
da Nação Portagueaa ! He da mesma sorte evi-
dente , que o Senado *maio ao systema • que
estreita, e fraternisa de presente o Brasil com
OS seus caros	 Eur4peos	 e que certo
que a nora ordem de coisas p que tem tesUr-
gido entre	 tende sendo a manter a
integridade da Nação Parsagnexa	 a Constitui-
lo que nos reg, e os direiLou inahenavei, do
mem 1 se tem prestado de multo bom grado a

todo que pede corttribuir para iu to liberaes
e tio justo..

Mas , como a Cem ar desta Villa, nem a
Junta Proviaoria tinha ainda jurado solemnemen.
se esta mesma adheaão ; por isso que , tendo
participado Ora mov imentos actuem a t as Ca-
miras desta Comarca , esperava obrar de hurna
maneira mais legal ; os habitantes desta Villa
ealfregos e desejosos de provar ao Universo,
titules aio teus Jirau sentimemos pela presente
causa do Brazil , e quão sinceros e ardentes os
*eus votos, e suas iotençara por aquelie , que
serve de modelo aos PrIncipee, por Vossa Alte-
ia Real ; se prcientarão por seus Procuradores'
de todas as dasses , ordena, e e‘tadva, perante
este Senado no dia primeiro de Junho do cor-
vente anno , antecipariioy e cxiuio aquelle Ju.

" que se demorara do
peito a Vossa Alteza
esperar o modo e for

, e aolemne, que pettendia
o Gorer

Todos nós, pela maneira mais grat
concord4moa COM estes 'enrime

Povoa. Os Povoe, roSs , e o Governo
e Proclamarão" a Vossa Alteza Real Regente
Corrstituctartal do Reino do Brema com a De-
legaçío do Poder Executivo miem restricção al-
guma , conto se vê doa termos ju

E como • ri vista de similliames suem
pareceria, lite noz rrbrámila OtraCtea *- o que
çaria sobre a nossa Conducta politica hum labéo
Io negro, e Afio infame, que ainda o giro
tarado: doa feculos jâ Mais,o poderia submer
no esquecimento ; nós protestamos MI face
Portiguezer de ambos oa Hemisferies , que rano
ca t'svemos em virou, senão obrar deste modo
e opor tu n amente.

'Recorde-Se Vossa Altera Real dos Officio*
que _ternos tido a honra de dirigir Lhe pelo Ba-
charel Mamei Pedro de Moraes itioier, (a quem
agora tambem encarregamos a entrega do prelim.
te) e conhecer por eiles a ingenuidade, e cans
didea dos nossos aentimentro

P
 ue	 mq	 muito	 á

irealçarã.6 , querendo V Alteea reflectir, que
sete diaa ames da declaração Imirjamos já dado
evidentes provas J.1. nossa adhesio e reeprito a
Vottaa Alteza Real, tendo °adido ás demais Ca.•
Maus I, e que a soffreguiddo doa Povoe fio per-

unge da mesmas • CO-

ento , que o Senado dá
Villa de Santo Aeloas do Reefle conclue Pe&
sença de Vima Alteza por meio do relendo seu
Procurador Agente o Bacharel Mimei Pedro ele
Moraes Maior, que temos incumbido de Felici.
mar a Vossa Alteza Real por accontecinterreoa 1,9
celebres, e platraiveie , e que abrem hum passo
franco e vantajoso da mais cena prosperidade ri
Gerson Brazile;roi.

Denis guarde a Vossa Alteza Real Villa de
Santo "tomo do Re	 em Vcreaçiio de 45 de
Junho de : 53ae.	 Ledo da Costa Montei.
se Francisco Ca,ndro rio Rosario Francisco
de Barros Palcdu de Lacerda • Luis Jnsé Nunes
de Castro, José Maria de Albuquerque e Mello.

Mittia concluir
mo era mister, •

Taes - são, erernssimo Serkihor É A. sinceras
rasõer do seu p/

NOTICIAS Al4R1T1.3143.

ENTRADAS.	 3 á' H I) .3 S.
p ia 21 do corrente.—Rokie 55 dias; 13.

trás Afaime,/ kodrigues Moita C. ao M ,
Guernesey ; .58 dias ; C. Log. Rose,

Pi'i'er Piaree , C. a Miller,manteiga ser-
e /deo. Maeahe ; 3diai ; L. E:-

pirie Santo, M. Antonio .7oid dos Santos C.
ao M. , madeira 9 caVé e assocar. — Rio el'Os.-
tras ;2 dias ; L. Senhora de Lar	 M. A Id71401de Penses • C. a Ansanio krantiseo"lCodrignes
madeira.

Dia 22 do corrente.—.Coifirearme
Joio Ribeiro de Castro , fazendas e ag
e. — Rio Grande; E. General Lecor • M.

dos Santos Magano , agoardente c vinho.
o • 5., Tentotiva , M, Vias Francisco de oiraot-

sal e vinho. — Cabo frio ; L. S. joilo
PVL josd de Oliveira Motos , lastro. —

a Grande ; L. Rios perdiam M. Jose! do &te*
do vinho e telha.
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